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FUNÇOES DO SISTEMA DlENCÉFALO-HIPOFISÁRIO .

Il

As funções endócrinas do Tuber cinereum

Os trabalhos memoráveis do Professor Rémy Collin (1)
que sempre ternos confirmado, já em investigações pessoais, já
como sell colaborador-marcaram vivamente na história das dou

trinas hipófiso-tuberiânas, uma fase notável, de larga repercussão
científica, em que a.hipófise foi, não só inteiramente reabilitada

no campo fisiológico, mas também investida das elevadas funções
de comando do funcionamento dos neurones vegetativos que cons

Îituem os núcleos hipotalâmicos.
"""-0 mecanismo duma tal influência seria representado pelos
factos de neurocrinía e hemoneurocrinía.

Pelo primeiro dêles, massas de substância coloide, formadas
na orla neurótropa da glândula pituitária, viriam ao contacto

directo dos neurones tuberiânos, após um EErcurso intersticial

variável, nêles provocando fenómenos de significado funcional

provável. Pelo segundo, o sangue circulando no chamado sis

�ma porta-hipofisária poderia conduzir produtos de origem piüi'í:"'
tária .... enventualmente também sob a forma de substância coloide,
até ao interior do protoplasma dos mesmos neurones, aí deter
minando igualmente fenómenos metabólicos de natureza semelhante
e com identicas conseqüências funcionais.
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Tivemos sempre, porém, ensejo de verificar que fenómenos

inequívocos de neurocrinía hipófiso-tuberiâna teem, em regra, a

sua séde , apenas em regiões relativamente superficiais do pavi
mento ventricular, e, em especial, na passagem infundibulo-tube
riâna anterior.

(Fixação Maœinww; coloraçãoMallo1'Y, obj, 3), .

MICROFOTO DO TUBER DE cxo

Núcleo paraventrlcular, moslrnndo uma veia, cortada obliquamente, com o seu abundante
conteúdo coloider numa das extremidade; em redo,' do vaso, diversos aspectos de células
nervosas,

Quanto aos fenómenos de hemoneurocrinía, não podia reco

nhecer-se-Ihes a generalização atribuida por Popa e Fielding (2),
Collin e outros autores.

Em seguida a uma série irnportante de trabalhos de Scharrer
e colaboradores (3), de Peppi (4), Roussy e Mosinger (5), Floren
tin (6), Oliveira e Silva (7), a noção fundamental duma activi

dade glandular dos n�urones tuberiânos do Homem e outros Ma

míferos ficou solidamente estabelecidj -.
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Contribuimos, igualmente, para ampliar essa noção com os

dois factos essenciais seguinres: o ciclo secretório dos neurones

'e a passagem directa do material de elaboração celular para os

'capilares (neurohemocriní'!}.
No desenvolvimento das pesquisas morfológicas a que nos

Um aspecto o mesmo núcleo paravenlricular 'lue mostra o corto oblíquo duma veia; com
substância coloide nas exlremidades, cercada por numerosas células nervosas em dífe
renies estados, e enlre as quais se reconhece uma imporlante rêde capilar.

entregámos como introdução indispensável aos nossos estudos

experimentais - ainda em curso - sôbre a fisiologia do sistêrna
diencéfalo-hipofisário, sempre temos confirmado êsses factos que
nos permitiram considerar, num critério morfológico, os núcleos

.;_.l_1ipotalâloicos como glândulas de secreção interna.

Evidentemente que os fenómenos de neurohemocrinía colidem

com os resultados a que chegaram Popa e Fielding, no Homem,
e Basir (8), no cão, ao descrever o chamado sistema porta-hipo
fisário.

Segundo os trabalhos dêstes autores, a circulação de retorno

� glândula pituitária seria, em parte, derivada para o hipotálamo,
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,.£.or meio de vejas que, tendo origem naquele órgão, fariam cami
'nho nesta região da base du cérebro, e que, depois de um p'et
curso variável- em regra orientado 00 sentido dos OIkleos para-
�entricular e supraoptico - se capilarizaval11) formando lima rêde
e distribuição secundária.

Micr,ofolografia, com ob], apocrornáíica 3 ni., mostrando em detalhe, um.aspecto da gravura
anterior. Nota-se abundante vasculn rização capilar, bem como diversos estados da acti
vidade glandular das células nervosas, Beconhecem-se também relações capilares intra
neuronais.

o conteudo coloide dos vasos dum tal sistema constítuiu
razão decisiva para assim se concluir, por se pensar que a ori
em da coloide não oderia ser outra senão ituitária. � ,

um sistema porta-hipofisario, em estreita concordân
cia com as doutrinas hipófiso-tuberiânas, e geralmente bem admi

tida, foi deveras atacada por Espinasse (9), com razões anatómicas
sérias que levam a conclusoes hlsto-funcionais opostas às daquëlës
autores.

Em especial n�o, os factos morfológicos são igualmente
EOUCO favoráveis a uma eneraliza ão do referido sistema.

A escoberta da actividade glandular dos neurones tuberi�nos,
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I

traduzida objectivamente pela elaboração de produtos figurados
-alguns sob a forma coloide - podendo passar nos capilares, abala'
fortemente a noção dum sistema porta-hipofisário, quer nos seus

fundamentos anatómicos quer nas nas consequências de ordem

fisiológica.
Em todas as nossas preparações de cortes seriados do com

plexus hipófiso-tuberiâno ,Jlós encontramos coloide no interior dos
'vasos da região hipotalâmica. A distribuição e importância dês
tes vasos parecem-nos sobretudo de acôrdo com a organisação
.geral e riqueza celular dos núcleos hipota lâmicos que condicionam
esta distribuição e representam a origem do seu conteudo coloide.

Com efeito, são verdadeiramente notá veis, não SÓ'o desenvol
vimento da rêde capilar, mas a freqüência das suas relações
mediaras com os qeurones ou com os seus produtos d e- elabora
ção que, por esta forma, passam no lumen vascular.

Estas imagens representativas das relações neuro-vasculares
são quasi da mesma natureza das que, desde muito tempo, foram
descobertas na glândula pituitária. Estes factos não deixam de
ser muito extraordinários, em si e no largo alcance previsto, pois
que, quando o neurone vegetativo tuberiâno assume funções glan
.dulares, aproxima e confunde mesmo, em parte, os sellS produtos
.de elaboração com os da hipofiS,f!_,

Os dados morfológicos que servem de base às teorias diencéfa

[o-hipofisárias complicarn-se singularmente. A noção tão fecunda I

como brilhante da neurocrinia hipófiso-tuberiâna de Collin nãoX'
comporta a totalidade dos factos observados, e é necessário inte

grá-la à noção duma actividade glandular, normal e permanente
.dos neurones hipotalâmicos. muito provavelmente autónoma.

Se se admite, como há razões sérias para o julgar, que os

vasos de conte()Qdo coloide fazem parte da circulação venosa,
-eferente, do hipotálamo, o chamado sistema porta·hipofisário
perde a maior parte da sua importância, e os instrumentos da

_lnfluência da hipófise sôbre o diepcéfalo seriam representados
apenas pelos factos de nellrocrinía hipófiso-hipotalâmica e de
hidrencéfalocrinía que sempre temos confirmado.

Admitindo a realidade dum sistema porta-hipofisário, ficaria sem

explicação o aparecimento de coloide no interior de vasos, em re

giões muito afastadas das zonas correspondentes à sua distribuição.
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Assim, nós encontramos vasos de conteúdo coloide adiante e

acima do núcleo tangencial, bem como para além dos tuberculos
mamilares, nos núcleos do óculo-motor comum, portanto no,

pedunculo cerebral, regiões excluídas do território dêste sistema;
Os pomos de saída dos vasos de conteúdo coloide encontram

-se 1;obretudo à vol ta do guiasma óptico, e na zona juxtamamilar�

NÚCLEO RETROQUlA51IÁTro; CÃO

Microfotografia que mostra, além da abundante rede vascular, diversos aspeclos e fases da
actividade glandular das células nervosas, muitas delas em relação imediala com os-

capilares.
•

Afigura-se-nos mais verosimil a confluência, ao nível do pavi
mento ventricular, de uma parte mais ou menos importante das.

circulações de retorno hipotalâmica e pituitaria,

Em face do diencéfaI<h, nós encontramo-nos como em face
duma glândula endócrina de substractum nervoso. Nestas con

dições, nós podemos considerar-lhe esquemàticamente duas moda
lidades essenciais de funcionamento: .dum lado, as funções (e são
elas tôdas conhecidas quanto ao numero e natureza intrinseca ?).
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que os neurones hipotalâ!))jcos exercem por meio do seu apare
lho neurofibrilar, e .que podem reduzir-se aos tipos associativo e

de projecção ; do outro lado, as funções exercidas por intermédio

�e substâncias químicas, provàvelmente específica�, que, circu

lando no sangue, realizam o tipo hormonal clássico.

Neste aspecto pa-ticul ar , são cheias do mais vivo interêsse

(Fixação Chctntpy; coloraçio 'hemaL Iérr'ica Heidenluiin; obj. im. -hl.
NÚCLEO Hl:éoTÁrJAMO.MA�I[,AIl ; CÃO

Curioso aspecto de neurones, alguns em desagregação, e dois intimamente unidos ao nível

do pericarion.

as sugestões presentes ao espírito, quando se encara a actividade

endócrina do hipotálamo.
Aproximando os fenómenos de neurohemocrinía duma massa

importante de dados experimentais, e particularmente das expe
riências de Camus e Roussy, a partir de 1913, é se levado a

pensar na intervenção directa,' e por mecanismo humoral, dos

núcleos tuberiânos na realização de algumas das. funções atribuí

.das ao sistema diencéfalo-hipofisária, mas sem distinção de subs

tractum.

A função de regulaç.ão d,? metabolismo da,água corresponde
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mais particularmente à concepção endócrina do hipotálamo, pois,
factos experimentais, bem controlados por Houssaye colabora

dores, Bailey e Bremer, e outros autores, permitem afirmar o

seu mecanismo humoral (pelo menos no que respeita à contri

buição oferecida pelo rim), e nos mostram sempre modificações
desta função (poliuria experimental), quando estes núcleos (em
especial, os n.úcleos próprios do tuber e 'o núcleo retroguiasmá.
tico) são atingidos, como acontece nos casos d�diabetes insipida .

.....,......

Como interpretar, igualmente, os resultados farmacodinâmicos
obtidos 'por Abel e Sato com os extratos infundíbulo-tuberiânos?

Com estas preparações conseguiram se alguns dos efeitos dos

7xtractos do chamado lobo posterior ou posthip6fise.
Correspondem tais factos a simples fenómenos de neuro e

hemoneurocrinla, como geralmente se crê, ou serão devidos a

substâncias elaboradas pelos próprios neurones tuberiânos, aquelas
mesmo que oferecem uma representação morfológica tão evidente?

E' indispensável, portanto, fazer uma bem profunda revisão
crítica dos métodos anatómicos, histológicos, experimentais e clí

nicos, incidentes sôbre o complexus hipófiso-tuberiâno, para um

melhor conhecimento da natureza e mecanismo das funções
endócrinas desempenhadas pelo diencéfalo, e de que a da regu
lação do metabolismo hidrico nos parece constiruir um primeiro
exemplo suficientemente documentado.

RÉSUMÉ ET CONCLUSIONS

L'auteur confirme les faits de neurocripie hypophyso. tubé::
rienne de Collin, e� les bornant toutefois aux endroits tubériens su

perficiels.
Il affirme également la .valeur glandulaire des neurones hypo

thalamiques et regarde le diencéphale, par les phénomènes de

neurohémocrinie, comme une glande endocrine, qui envoie une

partie de ses produits dans les vaisseaux qu'on doit envisager
comme appartenant à la circulation spéciale de l'hypothalamus
et pas comme une partie d'un système porte-hypophysaire.

Par l'ensemble des faits morphologiques et expérimentaux on

est enclin à admettre que la régulation du metabolisme hydriqtle
soit soumise directement au fonctionnement endocrine des neu

rones tubériens, notamment de ceux gui constituent le noyay
tangentiel et les noyaux propres du tuber.
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